
ALCUNHAS 

Alferes	–	Alforreca	–	Almirante	Fateixa	–	Ary	–	Bezunturas	–	Burrié	–	Caixa	–	Caldo	Verde		
	Carregador	de	Pianos	–	Malaio	–	Chuchas	–	Espanhola	–	Farra	–	Féfé	–	Finta	–	Galinha	–	Gustavo	–	Kid		

	Lagarta	da	Couve	–	Lapin	–	Macaco	–	Macacão	–	Marquês			
			

A	vedeta	larga	do	cais	da	doca	da	Marinha	com	des3no	ao	Alfeite	e	leva	a	bordo	um	conjunto	heterogéneo	de	candidatos	a	

cadetes	da	Escola	Naval.		

Estamos	em	Agosto	em	dia	de	canícula.		

Os	mancebos	embarcados,	oriundos	de	várias	zonas	do	país,	conversam	–	a	sua	indumentária	diverge	bem	como	o	sotaque	de	

cada	um!		

Alguns,	pela	primeira	vez	na	capital,	observam	com	admiração	e	interesse	a	grandeza	do	Tejo.		

Decorridos	alguns	minutos,	observam-se	à	superKcie	algumas	“alforrecas”	que,	no	seu	bailado	gracioso	e	flutuante,	ao	sabor	

da	maré,	atraem	a	atenção	de	alguns	candidatos,	certamente,	oriundos	do	interior.		

Um	deles	pergunta-me	em	voz	baixa:		

Que	animal		é	aquele?		

Respondo	com	ar	convicto	e	esclarecedor:		

São	“alforrecas”...	

A	 embarcação	 deixa	 Cacilhas	 por	 es3bordo	 e	 à	 superKcie	 da	 água	 surge	 uma	 linha	 divisória	 que	 separa	 a	 água	 limpa	 e	

esverdeada	da	barrenta	e	turva	(efeito	da	mudança	de	maré)	e	entra	no	canal	do	Alfeite	para	depois	atracar	ao	cais	da	Base	

Naval	de	Lisboa.	

Mais	 tarde	 e	 já	 nos	 primeiros	 dias	 de	 frequência	 da	 Escola	 Naval,	 os	mancebos	 (cadetes	 do	 1º	 ano)	 viviam	 uma	 pressão	

intensa	na	memorização	dos	nomes	e	diversos	“\tulos”	imposta	pelos	mais	an3gos...	a	frase	“	Como	é	que	eu	me	chamo	?	”1	

surgia	com	muita	frequência	nos	corredores,	na	parada,	na	camarata,	no	refeitório...		

Tarefa	árdua	e	diKcil	para	os	“mancebos”	que	3nham	de	memorizar	cerca	de	duas	centenas	de	nomes	e	apelidos	num	curto	

espaço	de	tempo,	sem	o	que,	eram	sujeitos	a	simbólicas	“punições”.	

Foi	então,	neste	ambiente	de	tensão,	que	se	ouviu	no	corredor	junto	às	salas	de	aula	e	no	meu	azimute	um	grito	bem	sonoro	e	

hesitante:	“	Ó!	Ó!	...	Ó!...		Alforreca	“.		

Voltei	 a	 cabeça,	 olho	 e	 reconheço	 que	 o	 tal	 indivíduo	 ignorante	 das	 alforrecas	 estava	 a	 chamar-me	 (não	 3nha	 ainda	

memorizado	o	meu	nome),	socorrendo-se	do	episódio	ocorrido	dias	atrás.	

Esta	 situação,	marcou	o	 início	do	uso	do	meu	epíteto	que	permaneceu	durante	o	 tempo	de	Escola	e,	para	os	amigos	mais	

ín3mos	até	aos	dias	de	hoje.	 Isto	 levou-me	a	reflec3r	que,	se	há	caracterís3cas	marcantes	do	nosso	Curso,	elas	porventura	

serão	a	diversidade	de	personalidades	e	a	irreverência;	a	que	as	alcunhas	espelham	de	forma	sinté3ca	estes	atributos.	

A	 breve	 recolha	 que	 fiz	 apenas	 pretende	 expor	 como	 somos	 diferentes	 e,	 ao	 atribuí-las,	 como	 éramos	 irreverentes.	 E,	 no	

entanto	 fomos	 capazes	 de	 formar	 uma	 iden3dade	 colec3va	 e	 criar	 o	 espirito	 de	 corpo	 que	 nos	 une.	 Sem	 querer	 ofender	

ninguém…	recordo	as	alcunhas	com	familiaridade	e	alegria,	“	Honni	soit	qui	mal	y	pense	“.	

Matéria	–	Ministro	–	Mocho	–	Moon	–	Mosca	–	Orelhas	–	Pachunga			
Penteadinho	–	PeHt	Comandant	–	Phychas	–	Pinóquio	–		Raton	–	Salsicha	–	Sopinha	de	Massa	–	Totas	–	Tufo	

	Velha	–	Velho	–	Zé	Caliquêra	–	Zé	Caveira	–	Zé	Limalha	–	Zumbinho	

Albano	Alves	de	Jesus	
____________________  

1 Uma das várias facetas da “praxe” com vista a promover a identificação dos cadetes. 
2 Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.


